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O presente trabalho se constituiu em um estudo de caso aplicado de gestão ambiental em uma 
indústria de café pioneira da região Oeste do Paraná. O objetivo do trabalho consiste em analisar as 
ações relacionadas ao produto, ao processo produtivo e as práticas comerciais adotadas atualmente 
por uma agroindústria processadora de café, a fim de compreender como ações que envolvam a 
gestão ambiental, podem também produzir benefícios econômicos e sociais. A metodologia de 
natureza qualitativa, e quanto aos objetivos se caracteriza como descritiva, utilizando-se de 
procedimentos de estudo de caso. Os principais resultados demonstram que é possível implantar 
ações de gestão sustentável, as quais, indiretamente, promovem ganhos complementares em âmbito 
social e econômico. 





The present study was an applied case study of environmental management in a pioneer coffee 
industry in the western region of Paraná. The objective of this work is to analyze the actions related 
to the product, the production process and the commercial practices currently adopted by a coffee 
processing agroindustry, in order to understand how actions that involve environmental 
management can also produce economic and social benefits. The methodology of qualitative nature, 
and the objectives is characterized as descriptive, using case study procedures. The main results 
demonstrate that it is possible to implement sustainable management actions, which, indirectly, 
promote complementary gains in social and economic scope. 
 
Key words: Coffee; Agroindustry; Sustainability. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
A gestão ambiental empresarial está relacionada com as atividades e ações administrativas e 
operacionais realizadas com o objetivo de obter resultados positivos sobre o meio ambiente 
(BARBIERI, 2010). A gestão ambiental diz respeito ao pensamento e preocupação com o meio 
ambiente, na busca de ações que preservem e demonstre o cuidado com o hoje e o futuro. O 
objetivo de atuar em frentes que envolvam a gestão ambiental nas organizações, está em produzir 
além de lucratividade, o bom uso dos recursos disponíveis. Assim, um conceito abrangente e 
mundialmente aceito foi definido pela Cúpula Mundial (2002) ao afirmar que o desenvolvimento 
sustentável procura a melhoria da qualidade de vida de todos os habitantes do mundo sem aumentar 
o uso de recursos naturais além da capacidade da Terra. 
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Em consonância ao conceito de gestão ambiental, o termo responsabilidade social está 
relacionado à parcela de atuação que as empresas devem assumir junto ao contexto onde operam, o 
qual pode ser definido “como o compromisso que uma organização deve ter para com a sociedade” 
(ASHLEY, 2003, p. 6). Tal condição pode ser demonstrada por meio de atitudes positivas que 
assumam obrigações moral e que possam contribuir para a melhoria de qualidade de vida da 
sociedade (ASHLEY, 2003). Assim, a adoção de uma postura ética e de ações que minimizam a 
influência negativa ao meio ambiente, favorece as organizações, tornando influenciadoras de uma 
cultura de preservação com o meio ambiente na sociedade (ALBUQUERQUE, 2009). 
Ao se comprometer como desenvolvimento sustentável, a empresa deve necessariamente 
mudar sua forma de atuação para reduzir os impactos sociais e ambientais, buscando desta forma 
uma inovação sustentável, ou seja, um tipo de inovação que contribua para o alcance do 
desenvolvimento sustentável (BARBIERI et al., 2010). Sendo a sustentabilidade uma visão 
sistêmica de comprometimento em longo prazo (ALMEIDA, 2009). 
A sustentabilidade no meio empresarial é baseada em três linhas, classificadas como tripé da 
sustentabilidade, onde a empresa deve conciliar a viabilidade econômica, a consciência ambiental e 
a responsabilidade ambiental (SCHAUN; UTSUNOMIYA, 2010). Neste contexto, relacionado 
assima preservação constante dos fatores econômicos, sociais e ambientais. Que desenvolvidos de 
maneira adequada resultam em uma empresa sustentável.   
Diariamente milhões de pessoas consomem o café, sendo essa uma das bebidas mais 
consumidas no mundo. Seu aroma e sabor conquistam e justificam o consumo desta bebida 
(ARAUJO, 2007). 
A importância de estudos aplicados a cadeia do café está, essencialmente, em sua 
representatividade econômica e social para a economia brasileira. Segundo o Ministério da 
Agricultura (ano), o Brasil é o maior produtor e exportador mundial de café e o segundo maior 
consumidor do produto, apresenta atualmente um parque cafeeiro estimado em 2,25 milhões de 
hectares. São cerca de 287 mil produtores, predominando mini e pequenos, em aproximadamente 
1.900 municípios, que fazendo parte de associações e cooperativas, distribuem-se em 15 Estados1. 
Com dimensões continentais, o país possui uma variedade de climas, relevos, altitudes e latitudes 
que permitem a produção de uma ampla gama de tipos e qualidades de cafés. Essas variedades, 
diariamente, atendem a milhões de consumidores ao redor do mundo, conquistados pelo aroma e 
sabor (ARAUJO, 2007). 
                                                             
1Acre, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, 
Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rondônia e São Paulo. 
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A Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC) apontou um leve acréscimo em 2015do 
demonstrativo de consumo de café no Brasil. A recuperação de +1,24% em 2014, atingindo 20,333 
milhões de sacas, foi seguida de um novo aumento de 0,86% nos doze meses compreendidos entre 
Novembro/2014 e Outubro/2015, completando 20,508 milhões de sacas. O consumo per capita 
também aumentou ligeiramente, passando a 4,90 kg/habitante/ano de café torrado e moído (6,12 kg 
de café verde em grão), o equivalente a 81 litros/habitante/ano. Enquanto o consumo total registrou 
aumento médio de 0,86%, o volume exclusivo das empresas associadas da ABIC, acusou o 
crescimento de 1,33%. 
O presente trabalho foi realizado em uma pequena empresa, do segmento industrial e 
comercial de café, localizada na região Oeste do Paraná. Em virtude de ampliar os conhecimentos e 
promover um ensino observatório e analítico à cerca a empresa, das estratégias utilizadas, da técnica 
empresarial, das dificuldades e dos desafios, realizou-seo diagnóstico empresarial, o presente estudo 
de caso único, foi elaboradopor meio de observação e entrevistas, sendo assim possível elaborar um 
conjunto de sugestões que se aplica a melhoria dos resultados para um projeto de sustentabilidade à 
empresa do caso.  
A empresa foi escolhida para o estudo de caso, por ser uma indústria pioneira da região, com 
mais de 50 anos de mercado e ser bastante conhecida, tendo uma cartela grande de clientes antigos 
fidelizados; Sendo também selecionada pelo fato de, até o momento, não ter nenhuma iniciativa 
relacionada à gestão ambiental, como também falta do pensamento de inovação buscando 
sustentabilidade e ações futuras.  
Diante desse contexto, o presente estudo busca responder ao seguinte questionamento“Quais 
benefícios, diretos e indiretos, a indústria do caso pode obter ao aplicar um programa de 
práticas ambientais em suas ações administrativas?” 
Dessa forma, o objetivo do trabalho consiste em analisar as ações relacionadas ao produto, ao 
processo produtivo e as práticas comerciais adotadas atualmente por uma agroindústria 
processadora de café. E, de forma complementar, será apresentado uma proposta de estruturação de 
um programa de práticas ambientais, que promova não apenas o melhor aproveitamento dos 
recursos, mas que possa conduzi-la à melhores resultados econômicos e sociais, indicando como 
essas ações podem produzir resultados sustentáveis.  
Após esta introdução, a seção 2 discute autores que embasaram suas pesquisas no contexto da 
gestão ambiental, a partir de práticas empresariais como a produção orgânica e os processos de 
logística reversa. Em seguida, na seção 3 temos apresentado os dados e resultados, contemplando o 
diagnostico empresarial e as sugestões para a indústria, e posteriormente na próxima secção às 
conclusões do trabalho.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 GESTAO AMBIENTAL: A RESPONSABILIDADE EMPRESARIAL 
A gestão socioambiental se tornou uma importante ferramenta gerencial de incentivo à 
competitividade para as organizações (ANDRADE; TACHIZAWA, 2008). A dificuldade em 
manter o equilíbrio do meio ambiente e, aumentar a qualidade de vida da população é um objetivo 
acompanhado de riscos edesafios, conforme metodologia do Global ReportingInitiative– GRI 
(2006). 
Souza (2002) destaca que uma imagem positiva da empresa, ocorre por diversos fatores, entre 
eles a credibilidade, confiabilidade e responsabilidade.Essa imagem pode também ser melhorada 
com um alto desempenho ambiental e por meio da utilização de estratégias ambientais para obter 
vantagem competitiva. Cabe assim às empresas buscar um equilíbrio entre medidas ambientais e 
expectativas do mercado (SOUZA, 2002). Para melhor atrair, satisfazer e surpreender seus clientes.  
A sustentabilidade visa promover a conformidade entre a humanidade e a natureza, em 
relação ao impacto das atividades econômicas no meio ambiente e as consequências dessa relação 
na qualidade de vida e no bem-estar da sociedade presente e futura (FERNANDES, 2008). A 
necessidade de gerir a produção industrial sustentável foi sistematizada 
por Melo (2002) em oito matrizes: Ecoeficiência, Abordagem Baseada no Valor, 
Responsabilidade Ambiental Corporativa, Qualidade Ambiental e ISO 14000, 
Abordagem de Sistema Total, Portfólio de Sustentabilidade, Ecologia Industrial e as 
Iniciativas de Pesquisa em Zero Emissões. 
Uma organização que visa o cuidado ambiental se preocupa com o impacto dos seus produtos 
desde a extração da matéria prima, até as prateleiras para a venda aos consumidores, estendendo 
este cuidado até a disposição final das embalagens, ou seja, dos resíduos em aterros adequados, a 
recuperação de materiais e a reciclagem. Desta maneira, promovendo a minimização dos impactos 
dos seus produtos ao meio ambiente (CORTES e ORTIGOZA, 2007) 
Na atualidade temos uma crescente concorrência gerada pela globalização e essa concorrência 
tem promovido consumidores informados e interessados em adquirir produtos que respeitem o meio 
ambiente (ALBUQUERQUE, 2009). Cabe, dessa forma, às empresas estarem atentas as exigências 
e preferências dos seus consumidores. Assim, promover uma cultura de cuidado com o meio 
ambiente e com as gerações futuras torna-se um diferencial para as organizações e 
consequentemente atraem consumidores conscientes ecologicamente (ALBUQUERQUE, 2009). 
Produtos ecologicamente corretos possuem as mesmas características e funções dos produtos 
comuns, entretanto, eles causam menor dano ao meio ambiente levando em consideração todo o seu 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 4, n. 6, p. 3518-3531, out./dez. 2018. ISSN 2525-8761 
3523  
ciclo de vida e possuem características que minimizam os impactos ambientais como, por exemplo, 
embalagens biodegradáveis, passíveis de reciclagem, dentre outras (ENOKI et al., 2008). 
Em relações aos impactos ambientais a ABIC - Associação Brasileira da Indústria de Café, 
apresenta resoluções que estabelece limites e critérios para controle, disponível para download no 
site http://www.abic.com.br/ na aba “consumidor – Legislação – Meio Ambiente”.  
Quadro1: Meio Ambiente ABIC 




Estabelece limites máximos de emissão de poluentes atmosféricos 





Define critérios para controle da qualidade do ar como um dos 
instrumentos básicos da gestão ambiental para proteção da saúde e 
bem estar da população e melhoria da qualidade de vida, com o 
objetivo de permitir o desenvolvimento econômico e social do estado 
de forma ambientalmente segura.  
21/12/2010 
Fonte: ABIC – Associação Brasileira da Indústria de Café (2016). 
 
Assim como toda a produção agropecuária, o café possui uma base tradicional e algumas 
variações que permite, inclusive, maior agregação de valor. Uma dessas possibilidades está na 
exploração do café orgânico, discutida no próximo tópico. 
 
2.2 CAFÉ ORGÂNICO 
 Segundo o SEBRAE (2016) um nicho de mercado que está em evidência é o da produção 
sustentável, que se apresenta como oportunidade para quem quer se diferenciar no setor. “O Brasil é 
o maior produtor e exportador mundial de café, e segundo maior consumidor do produto e apresenta 
atualmente um parque cafeeiro estimado em 2,25 milhões de hectares” (Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento - MAPA, 2016). 
  Guimarães (2002) salienta que o amplo desenvolvimento científico e tecnológico da 
cafeicultura está promovendo uma alta produtividade e lucratividade. “O café produzido no Brasil 
vem demonstrando ênfase na qualidade e a certificação de origem deve trazer muitos benefícios 
para a cafeicultura brasileira”. (GUIMARÃES, 2002, p. 279). 
 O cultivo do café orgânico vem crescendo em todo o mundo, firmando segundo Guimarães 
(2002) uma tendência necessária e irreversível. A produção de café legitimamente orgânico é um sistema 
alternativo que se fundamenta em três princípios básicos: A não utilização de agrotóxico, a busca de 
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equilíbrio solo/planta pelo manejo racional do solo e a valorização social do trabalhador rural. 
(GUIMARÃES, 2002, p. 280). 
 Segundo o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (2004)um aspecto importante em 
relação ao café orgânico é a exigência em qualidade, visto que este grupo de consumidores paga 
mais por produtos da linha orgânica e desta forma é mais exigente e não abre mão de todos os 
aspectos da qualidade. O autor também salienta que “a agricultura orgânica respeita o meio 
ambiente e garante um compromisso com a saúde dos consumidores” (SERVIÇO NACIONAL DE 
APRENDIZAGEM RURAL,2004 p. 9). 
Desta forma, aderir também à produção de café orgânico pode ser uma opção para atrair e 
conquistar um novo público melhorando sua visibilidade e assim consequentemente suas vendas. É 
também importante buscar o equilíbrio da comercialização, valorizando o produto, mas dentro de 
um preço justo.São diversas as vantagens da cafeicultura orgânica, entre elas é a de “não oferecer 
riscos à saúde, nem dos agricultores, consumidores nem do meio ambiente” (SERVIÇO 
NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL,2004 p. 9).  
Portanto, observa-se que é possível explorar estratégias de gestão ambiental tanto sob a 
perspectiva do mercado de produtos, como também a partir do mercado de fatores. Quanto aos 
processos da cadeia produtiva, atenta-se para as necessidades envolvendo a logística reversa, que 
será tratada na próxima seção.  
 
2.3 LOGÍSTICA REVERSA 
Uns dos fatores que mais tem preocupado a sociedade estão relacionados à poluição 
ambiental, causada por embalagens e partes de componentes de produtos. Porém este fator 
apresenta contradição, visto que a maioria das pessoas busca praticidade e conforto, sendo esses os 
produtos que mais geram danos ambientais (MARQUES; ODA, 2012). Uma sociedade que está 
sempre com pressa, mas que pensa na preocupação ambiental. 
Segundo Campos (2010) “as atividades típicas da logística reversa,são as que a empresa 
utiliza para coletar os produtos usados, danificados, indesejado ou produtos desatualizados, bem 
como materiais de embalagem utilizados pelo cliente final ou revendedor.” (CAMPOS, 2010, p 
112). Para Marques e Oda (2012) a logística reversa é também conhecida pelos termos “reciclagem, 
reutilização, redução”. (MARQUES; ODA, 2012). Ou seja, recolher o material da sua produção que 
é descartado e encaminhá-los a um destino correto, e reaproveitá-los por meio da reciclagem. 
Campos (2010) aponta que a logística reversa inclui o tratamento de produtos, entre eles os 
programas de reciclagem. É importante destacar que para haver logística reversa é preciso que 
ocorra devolução de produtos.  
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Segundo Campos (2010) uma boa gestão do ciclo de vida do produto possui impacto no 
planejamento da logística reversa, desta maneira cabe à empresa dar o apoio a logística e a área 
comercial, de acordo com cada etapa do ciclo de vida do produto.  Trata-se de uma oportunidade 
que apresenta potencial para ser explorada e para contribuir com a lucratividade da empresa. O 
autor ainda salienta que a logística reversa além de promover ganhos financeiros, também promove 
ganhos por meio da adoção de uma postura ecologicamente correta.  Contribuindo para a atração de 
clientes que se preocupam com o ambiente e priorizam empresas socialmente responsáveis.  
Muitas indústrias possuem preocupação ambiental e com a reciclagem, principalmente as 
empresas vinculadas ao segmento industrial, que passaram a utilizar a logística reversa, como um 
potencial de negócios oferecidos por meio da reutilização de produtos e o apelo  àpreservação do 
meio ambiente. (CAMPOS, 2010).  Essa condição firma-se como uma estratégia de negócios. 
Das grandes tendências que estão orientando as organizações, a logística reversa é 
uma das mais importantes, pois além de se preocupar na recuperação dos danos 
causados por embalagens, entulhos e resíduos ao meio ambiente, identificaram uma 
fonte de recursos e insumos para os processos produtivos mais econômicos. 
(MARQUES; ODA, 2012. p. 176). 
 
 Sendo a logística reversa uma grande tendência, e também um meio que traz diversos 
benefícios, acredita-se que ela pode ser um grande diferencial competitivo e lucrativo para as 
empresas. Para Guarnieri (2011)“a logística reversa é justamente a estratégia que cumpre o papel de 
operacionalizar o retorno dos resíduos de pós-venda e pós-consumo ao ambiente de negócios e/ou 
produtivo”. Para que ela contribua de forma efetiva, é importante que ela seja planejada para operar 
de forma viável o retorno dos resíduos de acordo com as legislações ambientais e com as políticas 
previamente estabelecidas.  
 
3 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 
A abordagem da pesquisa se caracteriza com um estudo de caso, visto o objeto de pesquisa é a 
análise de uma Indústria de Café localizada na região Oeste do Paraná. Para Roesch (2010) o estudo 
de caso analisa a empresa dentro do seu contexto contemporâneo.  Quanto aos objetivos da pesquisa 
estes se caracterizam como descritivos visto que ainda segundo Roesch (2010) ela é usada para 
identificar eavaliar informações dos processos administrativos e produtivos, gerenciais e culturais 
da empresa analisada.  
A empresa foi escolhida para o estudo de caso, por ser uma indústria pioneira da região, com 
mais de 50 anos de mercado e ampla popularidade. Além disso, até o momento, não possui 
nenhuma iniciativa relacionada à gestão ambiental, como também não se enquadra em seu 
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planejamento estratégico nenhuma ação futura que vise inovação, sustentabilidade ou melhores 
práticas produtivas.  
Este trabalho utilizou-se de métodos qualitativos. Inicialmente a pesquisa bibliográfica, 
permitiu aos pesquisadores, maior familiaridade com o tema. Segundo Demo (2001) pesquisa 
qualitativa está relacionada no levantamento de dados, de maneira a compreender e interpretar 
determinados comportamentos, a opinião e as expectativas de uma população.  Como instrumento 
de coleta de dados, foram utilizadas a entrevista e a observação participante. Para Gerhardt e 
Silveira (2009) a entrevista qualitativa não se preocupa com representatividade numérica e sim com 
o aprofundamento da compreensão, em que os aspectos não podem ser quantificados e centra-se na 
compreensão e explicação. O método qualitativo foi utilizado em todas as etapas da pesquisa em 
prol de analisar e diagnosticar a realidade empresarial, compreender suas necessidades e propor 
orientações empíricas em função do observado na teoria.A pesquisa realizada com a gerente se 
constituiu em duas etapas, com duração aproximadamente em torno de 40 minutos, sendo esta foi 
gravada e transcrita para melhor aproveitamento dos dados.  
A Figura 1, demonstra que como causa foram diagnosticados os processos de gestão 
ambiental. Nessas condições, foram considerados efeitos secundários refletidos nos pilares 
econômico e social, representados por produção orgânica e logística reversa (econômico) e 
melhoria do entorno (social). Essas foram às categorias consideradas para o roteiro de entrevistas, 
bem como para a análise dos dados coletados.  
 
Figura 1 – Categorias que direcionaram os procedimentos metodológicos do caso 
 







Melhoria do Entorno 
(comunidade)
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4 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS 
4.1 DIAGNÓSTICO EMPRESARIAL 
 Em relação às questões ambientais, pode ser observado que a empresa não possui 
preocupação, nem promove ou desenvolve ações em prol da preservação ambiental, não possui 
algum rótulo, selo ou ISO referente a programas de iniciativa de preservação ambiental. Também 
não possuiu mensuração dos impactos ambientais que provoca. Não há programas de 
desenvolvimento de produção mais limpa, e não possui nenhuma ação e nenhum interesse próprio 
em implantar. 
 A única ação realizada, disposta na fornalha, incluem para queima apenas árvores de 
reflorestamento, especificamente eucaliptos. Em média 15m3são utilizados todo mês. OIAP – 
Instituto Ambiental do Paraná solicitou a medição de poluição e a empresa tem um prazo realizar. 
De acordo com as palavras da gerente “Já venceu o nosso prazo, mas como estávamos comprando 
café já torrado não conseguimos fazer, agora a empresa de assessoria ambiental está negociando 
um novo prazo”. 
 Sobre o aspecto ético e de responsabilidade social, a empresa faz doação mensal de café para 
o asilo Lar Rosas Unidas. Contudo essa ação não é divulgada para seus consumidores. 
 
4.2 SUGESTÕES 
 Sugere-se a empresa programas de iniciativa a preservação ambiental, a indústria poderia 
criar uma parceria com empresas para encaminhar as embalagens do café para serem 
reaproveitada.AEcycle2 é uma fundação criada em 2010, com conteúdo e soluções em consumo 
sustentável. Por meio do site oferece milhares de opções para destinação de quase 200 itens de 
consumo diário, além de ter matérias e artigos que discutem as principais tendências quando o 
assunto é consumo sustentável. 
 Segundo a Ecycle, os pacotes de salgadinho e as embalagens de sopa e café que 
consumimos diariamente não são recicláveis. No entanto, é possível reaproveitar tais embalagens de 
outras formas para evitar a degradação ambiental. E a melhor alternativa é usar a criatividade para 
reaproveitar esses materiais; Quem está à frente desta ação ano Brasil e em outros países do mundo 
é a TerraCycle3, onde produz com esse material, bolas, bolsas, caixas de som e outros objetos 
usando embalagens BOPP.4 
                                                             
2http://www.ecycle.com.br/ 
3http://www.terracycle.com.br/ 
  https://www.youtube.com/watch?v=0ghlcB2f0nY 
4O bi-axiallyorientedpolypropylene (BOPP) ou, melhor dizendo, película de polipropileno biorientada, é um tipo de 
filme plástico encontrado em embalagens de salgadinhos, biscoitos, sopas instantâneas, barrinhas de cereais, chocolates 
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A TerracCycle é uma empresa de coleta e destinação correta de resíduos difíceis de reciclar, 
ela foi fundada em 2001 pelo húngaro Tom Szaky, quando era apenas um estudante.Hoje a empresa 
se tornou líder mundial no setor de reciclagem de resíduos de difícil reciclabilidade, operando em 
mais de 20 países, engajando mais de cinquenta milhões de pessoas e reciclando milhões de 
resíduos de maneira inovadora.No Brasil a TerraCycle está localizada em Taboão da Serra – SP, ela 
cria produtos verdes a partir de vários tipos de materiais de difícil reciclabilidade e que não 
possuem destinação adequada. Executa o seu programa de coleta de resíduos tanto por meio de 
Brigadas como pela coleta via cooperativas de catadores. Dessa forma, além de se preocupar com o 
meio ambiente, a TerraCycle visa também o desenvolvimento socioeconômico por meio da geração 
de renda e da construção social. 
Além disso, aindústria do estudo de caso pode lançar promoções e ações para recolha desta 
embalagem, como por exemplo, instalar nos estabelecimentos que revendem seu café um coletor 
para ser colocado as embalagens depois do consumo pelos seus clientes.  
Podendo ser lançado algumas promoções de incentivo ao descarte correto como, por exemplo: 
- A cada 10 embalagens de 500g entregue para reciclagem você ganha um pacote de 250g.  
- Para cada 6 embalagens entregue você ganha 50% de desconto na compra de outro café.  
      - Ou ainda a empresa pode presentear esta ação com um mini pano de prato timbrado com o 
nome da empresa, para ser entregue 1 para quando o cliente fizer o depósito de 6 embalagens. 
A empresa pode aderir alguns destes produtos criados com as embalagens que foram 
descartas (bolas, estojos, porta canetas, sacolas-bolsas para compras no supermercado) para sortear 
aos clientes, via promoções na página do facebook ou promoções para os supermercados. Sugere-se 
também que a empresa realize a divulgação por meio de marketing e na embalagem do produto, que 
a madeira utilizada na fornalha é de árvores de reflorestamento. Desta forma é possível demonstrar 
que a empresa possui preocupação ambiental, espera com essa ação atrair clientes que se 
preocupam e priorizam produtos que causam menos impactos ambientais. 
 Uma sugestão pode ser também a produção e venda de Café orgânico, visto que este produto 
tem ganhado espaço e pode atrair novos clientes por meio da diferenciação da opção de um produto 
mais saudável. Para isso, sugere-se que antes de qualquer realização de um investimento sejam 
analisadas técnicas de orçamento de capital e, sobretudo, realizem-se pesquisas de mercado para 
avaliar a intenção de compra dos consumidores. 
 Outra sugestão pertinente é a organização de um programa de logística reversa, contribuindo 
para o reaproveitamento da embalagem de café, preservando o meio ambiente e preocupando-se 
                                                                                                                                                                                                          
etc. (https://www.ecycle.com.br/component/content/article/35-atitude/645-bopp-plastico-que-embala-doces-e-
salgadinhos-tem-reciclagem-.html). 
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com o futuro. Esta ação também pode ser aderida na embalagem do café e divulgada pelas 
estratégias de marketing contribuindo, além da preservação ambiental, mas também na atração de 
clientes como um diferencial de produto.  
 
5 CONCLUSÕES  
Este trabalho buscou resposta ao seguinte questionamento: “Quais benefícios, diretos e 
indiretos, a indústria do caso pode obter ao aplicar um programa de práticas ambientais em suas 
ações administrativas?”. Nesse sentido, considera-se que as sugestões apresentadas representam 
benefícios, que se operacionalizados, podem propiciar um melhor desempenho ambiental, melhorar 
as condições do entorno (pilar social) e produzir benefícios econômicos indiretos, como é o caso do 
atendimento a um novo nicho de mercado por meio do café orgânico.  
A Gestão Ambiental possui a função capaz de contribuir para aconstrução de uma sociedade 
cujo desenvolvimento esteja aliado à sustentabilidade. Desta maneira a contribuição deste trabalho 
vem ser a de apresentar possibilidades de ações para que a indústria do caso, desenvolva práticas de 
gestão aliadas à sustentabilidade.  
 Buscar a sustentabilidade e ter preocupação com as futuras gerações são aspectos 
importantes que devem ser postos em práticas pelas indústrias; A sustentabilidade não acontece 
mecanicamente e nem de maneira rápida. Ela é fruto de um processo contínuo de educação do qual 
o ser humano segundo Freire (2012) busca o equilíbrio ecológico, o respeito e amor a Terra e a 
comunidade de vida, a solidariedade para com as gerações futuras. O presente trabalho identificou 
possíveis ações e aponta sugestões que contribuem para a gestão ambiental da indústria, podendo 
essas sugestões ser acatadas, para melhor responsabilidade ambiental.Relata-se desta forma a 
importância de uma educação empresarial, que desperte atenção para a importância do 
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